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e ganhe um bônus exclusivo para começar a ganhar em grande estilo! 
Nem sempre é fácil escolher uma plataforma. Afinal, não faltam bons sites de apostas online no
país. Por isso, preparamos  uma lista com as melhores opções para os apostadores locais.
A seguir, você também conhecerá as casas de apostas online que  oferecem os melhores bônus
de boas-vindas. Além disso, respondemos a algumas das principais perguntas sobre sites de
apostas.
Quais as melhores  casas de apostas brasileiras?
Como as apostas esportivas ainda não foram plenamente regulamentadas no Brasil, as casas de
apostas online em  atividade no país têm sede e licença de operação emitidas no exterior. No
entanto, isso não impede que elas  ofereçam produtos e serviços de qualidade e com foco no
mercado brasileiro.
Confira a seguir a nossa lista de melhores casas  de apostas brasileiras  
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Israel e Hezbollah: a nova escalada era previsível?

Não podemos dizer que não viemos ver esta última escalada entre Israel  e Hezbollah. Desde
pelo menos 2024, há um conflito de standoff entre Israel, Hezbollah, Irã e os paramilitares xiitas
do  Iraque. A causa imediata foi os esforços do Irã para estender sua presença física e a de seus
aliados  toda a Síria, assim como no Líbano, até as Colinas de Golã.
A força aérea israelense tem consistentemente buscado  cortar os suprimentos iranianos de
mísseis e outras munições do Iraque através da Síria para o Hezbollah particular. Houve 
sucessos. Mas nenhum deles parou o Hezbollah de se fortalecer, pois adquiriu mísseis mais
sofisticados e precisos e experiência de  combate significativa lutando na Síria do lado do regime
de Assad.
O que agora mudou foram os cálculos israelenses.  Uma grande maioria de judeus israelenses
são pessimistas sobre as perspectivas de um acordo para encerrar o conflito Gaza.  A fé que eles
podem ter tido que as negociações trariam uma paz duradoura foi destruída. É quase  certamente
verdade que o primeiro-ministro, Benjamin Netanyahu, tem razões políticas para prolongar o
conflito. Mas enquanto a maioria dos israelenses  gostaria provavelmente de um primeiro-ministro
diferente, muitos não querem parar a guerra até que eles pensam que tanto o Hamas  quanto,
especialmente, o Hezbollah - que ligou suas ações diretamente a Gaza - tenham sido
neutralizados como sérias ameaças.
 E isso porque por trás desses grupos eles veem um Irã dedicado à sua destruição. Eles pensam
que as belas  palavras do novo primeiro-ministro iraniano, Masoud Pezeshkian, e de seu ministro
das Relações Exteriores, Abbas Araghchi, Nova York esta  semana, são apenas outro exemplo
de dupla fala iraniana. Eles sabem que Israel sozinho não pode parar a guerra de  atrito do Irã
contra eles. Mas se eles puderem, pelo menos, desativar o Hezbollah e remover o Hamas como
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força  militar Gaza, então eles terão reduzido a ameaça a proporções manejáveis.
Recordo-me vividamente da atividade frenética na ONU  Nova York no Natal e no Ano Novo de
2008-2009, enquanto aliados ocidentais procuravam produzir um cessar-fogo para encerrar  a
Operação Chumbo Fundido Gaza. Os israelenses estavam profundamente descontentes com a
resolução de cessar-fogo aprovada no Conselho de  Segurança e eles não tinham tempo - como
eles o viam - para terminar o trabalho. Mas o que eles  pensavam ser "terminar o trabalho" 2009
era uma ação punitiva limitada para desencorajar. Apesar do custo humano assustador deste 
conflito e do dano massivo à posição de Israel internacional e regionalmente, a maioria dos
israelenses acha que, desta vez,  é realmente existencial.
A peça faltante tudo isso, claro, é, como David Petraeus costumava perguntar sobre o Iraque, 
"Como isso termina?" Degradar o Hezbollah como força de combate é uma coisa. É
essencialmente o que as Forças de  Defesa de Israel tentaram fazer circunstâncias diferentes
1982. Israel pode vencer essas batalhas. Mas no final, não pode  vencer a guerra a menos que
tenha uma saída política.
Há duas partes chave nisso. Um é a remoção  ou neutralização da verdadeira ameaça existencial
do Irã. Isso, na prática, significa a neutralização de longo prazo do Hezbollah. O  segundo é o
autodeterminação palestina - o que precisa acontecer para que as coisas mais importantes na
região (particularmente a  diversificação econômica, o desenvolvimento e a integração, a combate
ao extremismo e a abordagem da crise climática) sejam alcançáveis.
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O Irã não quer uma guerra quente. Ele acha que está ganhando a  guerra de atrito, então por que
correr o risco? O Hezbollah não realmente quer uma either - especialmente se Israel  evitar o erro
de colocar pés no chão. Israel provavelmente prefere evitá-la também. Ele tem se preparando
para a guerra  com o Hezbollah há anos e tem uma variedade de opções que pode usar além de
uma invasão. Mas tudo  isso não necessariamente irá parar uma guerra geral de acontecer.
O Irã e o Hezbollah, particular, precisarão calcular  quanto dano podem suportar sem perder
capacidade crítica e face. Israel precisa ter certeza de que pode retornar 80.000 cidadãos 
israelenses ao norte sem temer que eles sejam feridos. E o problema com as escadas de
escalonamento é que geralmente  estão faltando several rungs: tudo o que será necessário nesta
vez é um míssil balístico atingindo uma planta de amônia,  por exemplo, Haifa, ou alguém
tentando assassinar um ministro sênior. Não está claro para mim que o Reino Unido  (ou talvez
alguém) possa afetar maternalmente esses cálculos.
Palavras agradáveis na ONU não servem mais. E, como vimos com  o último acordo de armas e
o anúncio de novas implantações navais, a administração Biden simplesmente não vai abandonar
Israel  enquanto estiver guerra. Mas o que podemos fazer é pensar urgentemente onde
coletivamente queremos estar cinco anos e  trabalhar de maneira muito mais detalhada do que
estamos acostumados a como chegamos lá.
Isso não é apenas sobre  os EUA e seus aliados ocidentais. Essa vez, os estados do Golfo - e
especialmente a Arábia Saudita - serão  atores chave. O prêmio da normalização com Israel
ainda não desapareceu. Mas o preço aumentou. Certamente incluirá a contenção efetiva  do Irã e
seus aliados - e uma resposta à real, não apenas declarativa, soberania palestina. E essa vez
precisamos  fazê-lo pegar. Caso contrário, a dor que estamos vendo agora não simplesmente
desaparecerá. Vai piorar muito.
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